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APRESENTAÇÃO

A obra “Impactos das Tecnologias nas Ciências Sociais Aplicadas” aborda uma 
série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 16 capítulos do volume III, 
apresenta experiências do mundo corporativo em diversas áreas da gestão como: 
Pessoas, Finanças, Logística e Responsabilidade Social, tais áreas impactam 
diretamente nos stakeholders do ecossistema empresarial.

Os impactos da evolução tecnológica desde a máquina à vapor até a ascensão 
“Machine Learning”, é percebida de forma clara no ambiente organizacional, onde 
observa-se desde mudanças de processos à exigência de habilidades comportamentais. 
Com isso, as organizações que não estiverem atentas as tendências tecnológicas e 
mercadológicas serão fadadas a extinção.

È necessário um novo reformular o pensamento a respeito aos modelos de 
gestão existentes e das atitudes do profissional que converge nas habilidades técnicas 
e sociais, impactando no resultado final da organização.

Estes artigos apresentam cases que vem de encontro com essa perspectiva 
disruptiva do momento, conforme previsão de Magaldi e Neto (2008) “qualquer 
companhia desenhada para ter sucesso no Século XX está destinada a fracassar no 
Século XXI.

Glaucia Wesselovicz
Janaína Cazini
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MODELAGEM MATEMÁTICA NA ADMINISTRAÇÃO: 
O USO DE CANAIS DE COMUNICAÇÃO EM 

ORGANIZAÇÕES PRIVADAS

CAPÍTULO 13

Gustavo Balsan Kubiak
Graduando em administração pela Universidade 

do Contestado, Campus Concórdia Santa 
Catarina, gustavokubiak20@outlook.com

Paulo Reis Junior
Engenheiro de Produção, Professor da 

Universidade do Contestado, Campus Concórdia, 
Santa Catarina,  sr.reis.paulo@gmail.com

RESUMO: O presente estudo, tem como 
objetivo principal compreender através da 
modelagem matemática, quais as formas 
de comunicação que os colaboradores mais 
utilizam para manterem-se bem informados, 
e assim poderem transmitir feedbacks seja 
em sentido duplo, seja em sentido único. 
Quanto a pesquisa, caracteriza-se sendo uma 
pesquisa bibliográfica e descritiva, cujo método 
de pesquisa qualitativa, em relação a análise 
dos dados denomina-se como quantitativa, 
pois são utilizadas análises estatísticas. Para 
mensurar os resultados foi realizado com o 
uso de metodologia Quiz, onde foi aplicado um 
questionário com o objetivo de avaliar qual a 
participação de cada canal de comunicação, 
teve como uso o canal de comunicação em meio 
digital, por seu aspecto quanto à praticidade. 
Neste sentido, foi escolhido o formulário de 
pesquisa do Google, por apresentar estrutura 
necessária. Por fim os resultados demonstraram 

que as organizações estudadas têm o canal do 
aspecto oral melhor utilizado que os demais 
fatores analisados. 
PALAVRAS-CHAVE: Modelagem Matemática. 
Comunicação. Feedback.

ABSTRACT: The present study has as main 
objective to understand through mathematical 
modeling,  what forms of communication that 
most developers use to stay informed, and so 
that they can transmit  feedback  s  whether in 
sense double, is in one way. As for research, is 
characterized as a bibliographical research 
and descriptive, whose method of qualitative 
research, in respect of analysis of the data is 
referred to as quantitative, because statistical 
analysis are used.  To measure the results 
was carried out with the use of  Quiz, where 
methodology was applied a questionnaire 
to assess what the participation of every 
communication channel, had using the channel 
of communication in digital media, by your 
aspect  as for practicality.  In this sense, was 
chosen the form of  Googlesearch, by present 
necessary structure.  The results showed that 
the organizations studied have the oral aspect 
better utilized than the other factors analyzed.
KEYWORDS: Mathematical Modeling. 
Communication. Feedback.
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1 | 	INTRODUÇÃO

As organizações necessitam ter sucesso nos seus objetivos para continuarem 
existindo. Neste sentido a necessidade de seu pessoal estarem com ações orientadas 
com o objetivo organizacional é fundamental, e em função disso, os colaboradores 
devem estar informados sobre o objetivo a ser alcançado. 

Portanto, o sucesso para alcançar algum objetivo, têm como aspecto comum a 
cooperação, que apresenta êxito quando a comunicação, direta ou através do uso de 
recursos ocorre (SCHLEIFFER, 2005).

O autor afirma que a comunicação direta pode ser realizada ao equipar o 
colaborador com as condições que lhe permitem enviar mensagens ou informação 
a outro colaborador, seja em sentido duplo (inter-relação) seja em sentido único 
(indireta). Contudo, também relata que a comunicação indireta ocorre desde que 
os colaboradores mantenham ou possam manter monitorado o seu ambiente de 
comunicação. 

As mudanças ocorridas devido ao avanço tecnológico apresentam novas 
estruturas no ambiente de comunicação, atividades, textos e pensamentos surgem da 
auto-organização dos colaboradores. O advento do e-mail como exemplo, estimulou 
a objetividade literária, proporcionando “um novo estilo de escrita” (NELSON, 2011).

Essa tecnologia no ambiente corporativo também contribuiu para que o fluxo 
de informação ocorra descentralizado, na qualidade e quantidade exigida por novos 
processos internos e externos.

O objetivo da presente pesquisa é de compreender quais as formas de 
comunicação que os colaboradores mais utilizam, para se manterem bem informados 
em relação aos acontecimentos, internos e externos das organizações na qual 
trabalham. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	Comunicação organizacional 

Macarenco (2006) afirma que, as organizações que optarem por utilizar os 
aspectos digitais, estarão um passo à frente de seus concorrentes, pois contará com 
seus colaboradores motivados e capazes de transmitir informações precisas e sem 
ruídos comunicativos. 

A comunicação organizacional, pode ser definida de duas maneiras, entre pessoas 
através do diálogo ou através de ferramentas capazes de transmitir informações com 
maior facilidade, porém de maneira virtual (MAXIMIANO, 2007).

Segundo Melo (2012) a comunicação organizacional, pode ser entendida como 
uma estratégia capaz de alavancar o número de acertos presentes no cotidiano da 
organização, desde que a mesma possua em sua cultura, abrir oportunidades de 
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feedbacks perante todos os seus públicos. 
 Para que as organizações consigam atingir seus resultados almejados, devem 

prezar ao máximo a área da comunicação, pois através de uma comunicação adequada, 
pode-se reduzir ruídos comunicativos e até mesmo enxugar custos advindos de falhas 
comunicativas (TORQUATO, 2010).

Segundo Curvello (2013) quando determinada organização prezar por uma boa 
comunicação no meio interno, a mesma conseguirá conquistar facilmente o meio 
externo, pois o sucesso comunicativo criado dentro da organização será admirado 
pelo seu público-alvo.

Lacombe (2008), define para que haja uma boa comunicação, livre de ruídos entre 
emissor e receptor, cabe ao receptor ouvir, para então compreender a mensagem que 
o emissor está lhe passando, para que haja eficácia em todo o processo comunicativo. 

2.2	Mídias sociais como ferramentas de comunicação organizacional

Maximiano (2008), define para que haja sucesso na comunicação organizacional, 
muito vai depender de quão interessados estarão seus colaboradores, no sentido de 
buscar informações relevantes para melhorar os canais de comunicação presentes na 
organização.

A comunicação face a face tem como característica minimizar ruídos 
comunicativos, pois devido a diálogo momentâneo, as dúvidas podem ser esclarecidas 
imediatamente (MARTINS, 2012).

A intranet, caracterizada por ser uma ferramenta totalmente online, proporciona 
maior agilidade e assertividade perante a comunicação no meio interno, logo os 
jornais e as revistas, são utilizados para transmitir conteúdo da organização a seus 
colaboradores e alguns de seus clientes fidelizados, algumas organizações possuem 
os mesmos em formato impresso, mas através dos avanços tecnológicos já são 
encontrados digitalizados (REGO, 1984).

Para que as organizações adotem a estratégia comunicativa digital, é de 
fundamental importância que a mesma esteja alinhada com o planejamento estratégico 
e a cultura que define determinada organização (CORRÊA, 2009).

2.3	Modelagem matemática 

 A Modelagem Matemática tem como objetivo mensurar através de números, 
possíveis erros e acertos contidos no cenário organizacional e fazer com que sejam 
relatados, para que então se possa analisar como está, determinada função na 
organização (BASSANEZI, 2015).

Já para Barbosa (2001), a modelagem matemática é basicamente um meio de 
transmitir conhecimento de situações que só podem ser tomadas através da elaboração 
de modelos matemáticos. 

Sanches (2005) destaca que a modelagem matemática é de fundamental 
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importância, pois revela possíveis estratégias a serem tomadas em relação ao meio 
organizacional, para então ganhar vantagens competitivas. 

3 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo caracteriza-se sendo uma pesquisa bibliográfica e descritiva, 
cujo método de pesquisa qualitativa, em relação a análise dos dados denomina-se 
como quantitativa, pois são utilizadas análises estatísticas. 

Segundo Gil (2010), pesquisa bibliográfica é elaborada através de estudos 
advindos de análises em livros, artigos científicos, revistas e em materiais digitais. 
O autor também define pesquisa qualitativa sendo aquela capaz de trabalhar com 
dados qualitativos, ou seja, as informações coletadas não são expressadas através de 
números e sim uma análise construída através de palavras. 

Já a pesquisa de método quantitativo é mensurada através de dados gerados 
por meio de análises estatísticas (OLIVEIRA, 2004).

Para Gil (2010) a pesquisa descritiva tem como objetivo realizar por meio de 
descrições os dados obtidos de determinadas organizações, assim possibilitando 
compreender e estabelecer soluções perante as variáveis analisadas.

Em relação a coleta dos dados da pesquisa, foi realizada com o uso de metodologia 
Quiz, onde foi aplicado um questionário com o objetivo de avaliar qual a participação 
de cada canal de comunicação, teve como uso o canal de comunicação em meio 
digital, por seu aspecto quanto à praticidade. Neste sentido, foi escolhido o formulário 
de pesquisa do Google, por apresentar estrutura necessária como:

a) Os usuários poderiam receber o link do Quiz por e-mail e respondê-lo 
diretamente no celular, tablete, computador, no ambiente externo a organização. 

b) A possibilidade de os autores da pesquisa não terem acesso à identidade dos 
pesquisados, foi o aspecto fundamental para o uso dessa pesquisa, caracterizando a 
falta de necessidade de encaminhar a pesquisa para o comitê de ética.

c) O aspecto da forma de saída dos dados, com resultados e gráficos de fácil 
acesso, permitiu a agilidade necessária.

Da sondagem da amostra na pesquisa: Os pesquisados receberam um e-mail 
onde havia a solicitação que participassem do Quiz sobre a avaliação do ambiente de 
comunicação da organização pesquisada. No formulário constava o título: “Pesquisa 
sobre canais de comunicação”. Abaixo na página recebiam o seguinte comunicado: 
“Você está recebendo a oportunidade de comunicar-se com essa organização: Os 
usuários que responderem não poderão ser identificados pelo sistema. Todas as 
opiniões serão consideradas para análise! Obrigado.” As perguntas foram divididas 
em três grupos de duas perguntas, um dos grupos está relacionado às mídias sociais, 
outro grupo está relacionado com a comunicação fixa, o texto literal, e o último a 
comunicação oral. No entanto, eram apresentadas em ordem diferente para cada 
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acesso as perguntas, mas com o mesmo conteúdo.

4 | 	RESULTADOS 

No aspecto das mídias sociais (figura 1), foi relatado que a amostra pesquisada 
utiliza (88,8%) e-mail ou WhatsApp como ferramenta de inter-relação (sentido duplo) 
para comunicar-se com a organização e quanto a comunicação da organização (sentido 
único) 55,6% lembram de ter assistido ou ouvido mensagem sobre a organização na 
rádio ou TV.

Figura 1. Resultados da pesquisa sobre canal de comunicação por mídias sociais.
Fonte: Dados da pesquisa 

No aspecto da comunicação fixa (figura 2), foi relatado que (88,8%) interagiu 
com o mural (sentido duplo) no último mês e 44,4% leem a manchete da capa da 
revista da organização (sentido único).
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Figura 2. Resultados da pesquisa sobre canal de comunicação por texto escrito.
Fonte: Dados da pesquisa 

No aspecto da comunicação oral (figura 3), o feedback (sentido duplo) foi realizado 
na maioria dos colaboradores (77,7%) pesquisados e a maioria dos mesmos lembra 
do número de telefone da organização (88,9%) ou tem o número da organização em 
seus contatos telefônicos (sentido único), para deixar recado na secretária eletrônica.
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Figura 3. Resultados da pesquisa sobre canal de comunicação por interação social (fala).
Fonte: Dados da pesquisa 

Diante dos resultados obtidos na presente pesquisa, foi construído uma tabela 
com o objetivo de analisar a distribuição dos canais de comunicação. 

 

Tabela 1. Análise da pesquisa sobre distribuição dos canais de comunicação
Fonte: Dados da pesquisa 

5 | 	CONCLUSÕES

Após a modelagem matemática (tabela 1) dos dados de maior relevância (sentido 
duplo e sentido único) na matriz, foi realizado a normalização dos mesmos por coluna 
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e após por linha, conforme proposto pôr o autor da análise AHP (SAATY, 1977), a 
matriz resultante é a matriz canais. 

Devido a obviedades práticas é necessário normalizar cada unidade de canal por 
toda a matriz “canais”, e, portanto, a matriz “% canais” é a participação de cada canal 
apurado na pesquisa de canais de comunicação. 

Os resultados demonstraram que as organizações estudadas têm o canal do 
aspecto oral melhor utilizado (38,76%) que os demais e o canal do aspecto mídias 
sociais sendo o segundo melhor utilizado (32,10%) e o canal a ser desenvolvido na 
organização tem o aspecto da escrita (29,15%) com o menor índice. 

Pode-se concluir que as organizações prezam pela comunicação oral, porém as 
mídias sociais estão conquistando o ambiente organizacional, deixando aspectos de 
escrita atrás dos demais estudados, e em um futuro próximo ao que tudo indica, com 
o auxílio e o crescimento tecnológico as mídias sociais vão crescer cada vez mais.
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